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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma brisa muito fria, as manhis escuras, o Te- 
jo escandendo em farrapos de algodão sujo os. 
nontés da. Outra. Banda, deram n'estes ultimos 
dias à Lisboa uma aparencia de cidade do nor- 
te Houve regas. de mais no jardim á beira-mar 
plantado. As ruas estão enlameadas pelos ne- . 
Voviros densos e entre as nuvens o sol, muito 
piegné, tem ares adamados de lua. s 

Pino penacho de papel recortado já ca 
tvi 1, dos altos d'um terceiro andar sobre ura cha- 
“péo alto animoso ou descuidado. Aquelle primei 

Ro ralo, quasi imperceptível é o signal Wa bata- 

“lho, Paroso quosi uma carícia no principio ; o do- 
no do. chopéo olha para cima, sorridente, e a 

Criança. logo, se esconde cheia de medo, nervo- 


Sã mostindo os. dentinhos n'um sorriso ale- 


EM 
Rr, 
bois não ha de tardor que a fera mostre os 
"dentes terciveis e agusados. Do penacho vae-se á 
Cbcolte, da cocorte no tremoço, do remoço à pe- 
ray e da pedra á facada. 
Não seria a primeira, 
Mi uma ou outra vez, no principio da noite, 
um ON OUITO râncho de mascaras apparece, com 
as oras cumbudas pisando à lama das ruas, ar. 
rastonto. por ella a fimbria pouco, immaculada 
“ls sina, Um chéché passa berrando, um garoto. 
com pó de tijolo na cara vai tocando castanho- 


f, 
Chama-se à isto alegria 
Dentro. da, sold. uma banda toca poleas. Com 
um ar teiste e somnolento de quem cumpre ma 
dum obrigação, um amiestro marea o compasso 
“com 4 batuta, Meia duzia de pares giram desai 
| rosamênte. Uns homens passeiam à procura di 
m enso de sensação. Inutilmente. É uns portei 
2 Gar eom coliares de Inta abrem à bocea resigna- 
& damenta corr o ar de quem diz : Quando é que 
sto houbaril? 
O o Anminciam jormes que à socisdnde sto apr 
E no nox bolles do mancaras é muito superior á do 
uno. pabuido. D'onde se conclue que 0s que em 
RED ão foram à sam diveraões excoparam de 
o O que feria | 
Pela meiu noite « meia hora as mascaras come- 
“quim 1 recolher, Nova proeimio de fraldas de ca- 
“oi Ontenta-se pelos panseias abaixo, 
E por elo um guarda. nocturrio, meio som: 
“ mambulo, fez andar leguas à policia, em busca 
Puma menina, que afinal... estava debaixo do 


it 

Ml bailes e recepções de que, ha muito s 

 fnlova, realisacum-so já, Outros se annunciam. É 
emp agora de festas. Os clubs enfeitam as salas. 
x portais dos palacios vem-se grandes filas de. 


fontus e than 
ng NUS principats, na 
erns de bicieletas fazem suas evoluções, na Ta- 
ada, do Ajuda, onde se reúnem os amadores de 
Inaun-termide 
ão esses, som duvida, dos pontos mais bel- 
dl cspital, e por isso bem escolhidos. 
imp. Grande, devido do disvelo de seu 
pistrador, está Formosissimo. À Tapada da 
é, pela sus posição sobre o Tejo, maravi- 


e sdecessivas e vi 
pelras extrnordinarias. 
Dive-o q uma companhia excellente c á excel- 
e escolha do repertorio. 
compositores modernos, concedendo aos | 
tos milor atenção, conseguiram dar á musica 
paixão, qui raras vezes inha dantes e que só. 
os Conseguiram imprimir-lhe. Hoje Gar. 
ri Murer, collaboram com os 
os é os bellos sentimentos, que os 
iniram e nossa educação nos deixa com- 
der, ncharam finalmente quem os soubesse 
eta? numa arte superior. 
ahi, da neção ideada e desenvolvida porum 


grande artista, provem essa intensidade de senti- 
mento, que multa mais se revela no IWerther, na 
Manon ou na Bohemia do que pressas mil ope- 
ras de ha trinta annos, feitas, com raras exca- 
pções, sobre Tibretos infintis, quando não idio- 


tas, 

Os tbestros todos 'tecm sido frequentados, É 
prova a concorrencia de carruagens que, perto 
da meia noite, desembocam de todas aquellas. 
travessas, que 'veem dar ao Chiado nas proximi. 
dades do Loreto. . Carlos, D. Amelia, o Gymna- 
sio, a Trindade despejam para ali a multidão. Os 
homens de casaca, golas dos paletots para cima, 
as senhoras com suas mantilhas brancas. correm 
por entre ns carruagens, cujas luzes 
Je cruzam no trote largo. 

Dabi a pouco, os americanos, e os elevadores. 
estão apinhados de gente, 

Faz rio, tremem os queixos. Das senhoras em- 
buçadas, com as mantilhas cabidas sobre a testa, 
apégas de lhes vê a pontinha do nariz « os olhos 
ainda byiltates do enthusiasmo com que applas- 

E” um quarto dhora de bulicio. Os travões 
desandaram, uma chicotada fez trotar as mulas, 
O elevador partiu com grande tranquinads 

Mais um destes se insugurou agora, o q! 
do Largo de S, Domingos até S. pasto da 

reira. 

Para commemorar esse acontecimento foi no 
largo da egreja distribuido a duzentos pobres um. 
bodo pelhs sr.” D, Maria do Patrocínio de Barros. 
Lima de Almeido, D. Maria Thereza de Mendon- 
qa, D, Maria Thereza de Albuquerque e D. The- 
fera Vianna de Lemos, condjuvadas por diferen- 
tes cavalheiros. 

O serviço do elevador, devido á pouca pratica 
dos empregados, não poude correr regularmente, 
Pouco a pouco tudo entrará nos eixos, de vagar 
se vie do longe, € 5, Sebastião da Pedreira não é 


tão perto. 
Mais um que ao fechar dos thentros se ha de 
encher completamente, esse então que tia perto 


fica daquele monstro do Colyieu, do Iheatro de. 
D. Maria e do thestro da Rua dos Condes, para 
onde Sehwalback já tem prompta a nova revista 
do anno, sucessora esperançosa das Formigas é 
Formigueiros. 

Uma excellentê interprete, das melhores que 
havemos conhecido no genero, tem agora Eduardo 


Pen m 

Um apé vedonho ! Metade de Lisboa anda 
sempre Pra da Ota metade, sem o Calemboura 
Teias alma com elle se quiserem, porque tam 
bem é verdade. 

“Quant anil pessoas cabemm'aquela sala gs 
gude as la estavam e ainda outras tantos. O 
caso acabou perto das duas da madruga. 

M$ Saro em Lisboa um enthuninsmo assim. En 


ar todos as criticos francezes e 
ria Guerfero foi considerada um talento artístico. 
rarissimo, classificado como deslumbrador 
Bella, da formosura typica das hespanholas,ele- 
te. esbelta, Hexivel, à grande artisto possue 
lotes d'alma, que a tornam rival d'essas estrellas 
de primeira grandeza, que se chamam Eleonora 
Dusec Sarah Bemhardt 
'Mas podemos com paciencia esperar que os 
estrangeiros nos venham provar a justiça com 
ue foram applaudidos, porque, se sabirmos de 
opa, emos com que Uistrabirancicdndes, 
O theatra de D. Maria deu-nos, ha pouco. tm 


primoreso original de dois escriptores conheci- 
dos, que com elle ficeram sua estreia em theatro, 


A Noite de Natal de Julio Brandão é de Raul 
Brandão 

“Caminho honrada seguiram os actores, e, o 
retenssem elles talento bastar-esehia tara ho- 
Desta para terem direto no nosso fervoroso 
applavso. Mas todo aquele drama feito de puris- 
silas linhas de arts simplicidade é esmaltado 
de sêenag-Encanvadoras, sobretudo aquellas em 
que o disina: que va nas almas se revela nítido 
Si o dem palavra mais, sem factos quem. 
Eoéms O primáico acto guasi todo é mese enero 
Soa oa pri. 

"O desenipenio é excelente, Todos trabalharam 
com Vontade e bem andaram, porque o drama é 

quelies que não dimittem uma hesitação, uma 
so dota destinada, À harmonia tem de der com. 
Pleta é a apparente facilidade do trabalho de to 
ste a mlor dificuldade a vencer. ”Todos sus- 
eram se creditos um houve que 05 aogmem- 
tou Toi Ferreira da Silva. Num detor fito, um 
pasto é sempre dos que não se medem pelos ou- 
 abçh to fe i 

“À abrir o espectaculo foi uma pequenina peça 
vom neo de Eu da Mata, ol do Jud, Mola 
“dada erios interessa, que provam no Axe 
Cube iclidade de metriicação delicadeza, Uma 
Boa estreia sem duvida. 

anne vai fecundo em originaes. Deus o mins 
venha, Amen. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SCENAS DO MINHO 


A provincia do Minho é ão pivtoresca quanto. 
são «5 seus costumes, Se por um lndo a paistgem 
nos delicia os olhos, como a de um A em ple- 
O orascencia, 05 Costumes que ali se observam 
São tão pittoreicos como à paisagem na variedade 
das formas é do collorido, nerescendo ainda qvi- 
vacidade dos habitantes que dão vida emovimênto: 
He catades e ds aids. 

Um dos carhcteristicos da vida do norte de Por- 
«ugal é as mulheres empregarem-se nos trabulhos. 
dos campos € em outros misteres, que em geral, 

So sl, sho reservados para o Sexo forte 

"Assim elas cavam e lavram à tera, que os mi 
rídos, os paês ou os filhos deixaram para emigrá-” 
Tem para/o Brazil, « esta corrente de emigração, 
qu ibfeliamente não certa apesar de todná as de. 
Allusões, é que faz com que ho morte de Portugal 
escassaiem ds bracos mascolinos e válidos, pari 
Ná se verem, por dssim dizer, mulheres, velhos 
Creanças 

As filhas da provincia do Minho e do Douro, 
ves, por bo obrigulas n' desenvolver Uma 
Atividade pouca em harmonia com o seu sex 
deitamesé à todo trabalho. por mais costoso e im» 
proprio que seja para as suns forças. 

Isto tornou-se tão motural n'aquellas provin- 
cias, que os homens, mesmo validos declinam 
nas “mulheres muitos” dos trabalhos que lhe são. 

roprios. 
elo se vê em nossa, gravura, feita sobre um 
desenho “do sr. Manuel dê Macedo e que repro- 
senta uma scena do Minho bem colhida do na- + 
al, como quem Conhece perfeitamente aguel- 
les costumes 

“Ne etuinho vem '9 carro pushado por uma 
junta de bois pequeninos mas Dem armados, riça. 
meia que five encomtea À can alta ré- 
cortada em desenhos caprichosos é outro cara- 
terstico da provin 

TE mulher e não o homem como seria pro- 

rio, que Segura o aguilhão € à s6gn, guiando os 
Bi du gusto: a homem em cima do carro, 08 
vob tspieabando para elle andurem. 

breatse eim: 0 esforço da mulher que vaê 
calcando o caminho e como que ajudando os 
Bon Coma 0. carro, o que contrasta com O 
Dome, que “vãs no carro e Que dali apenis se- 
Banda 6s tesforços da su companheira, mas ser 
Se encommodar muito. 


- CASTELLO DE ALMOUROL 


A paginas 46 do 21.º volume do Octiomvra enc 
contia-se uma siluerte do Castello de Almourol, 
ilustrando o artigo Uma vsita a Castello de Vi? 
de, publicado no dito volume, N'esse artigo e con. 


O OCCIDENTE 


ta das endes deste amo ora romanticas ora 
tragicas, de épocas remot a wo. * 
je o presnando uma Eratura maia desenvol 
ida do custo & da pasogem que lhe TG 
era copia de uma ga diremos lguma 
«coisa da sua historia é fundação que remonta nos 
é Mogno ' 
tempos dos lataria foi D. Gualdim Paes, 
man o Tem plarios, que fundou este castelo, 
“mas sobre as ruinas de outro, que ali existia, A 
To dobre digo romana OU, dos lusitanos a que 
dp striom incas as historias fabulosas que d'el- 
contam. : 
te 8% gar pio podia ser mais azado a aventuras, 
E poetieo. Ea 
ne ii DO ronimo à Tancoswnfom ilheu de 
rodtados eleva-se como de entre as aguas dorio, 
po amei de Almoorol que pare der 
dava nome do gigante Almourol, herve de uma 
das Jendas que se conta deste castello. O ulheu. 
sobre que assenta a construcs e 
Peisa, mesindo uns, 1ão metros no 
o ras no eixo menor. 

HZ uns eincoenta annos o castello spresentava. 
“ainda, na cerca exterior das muralhas quatro tor- 
So cireutares, despostas a eguses distâncias, co 
mo baloartes, e entre à segunda e a terceira tor- 
Poa porta do castelo gothica e sobre esta uma 
ea por em que se púde Iê que foi Gualdim 
Pães quem reedificou o cxstello no anno de 11 

No meio do castello ergue-se a torre de mena- 
gem e na parte. da muralha do lado sul encontram- 
qe restos de uma casa derruida. 5 

Pao foste a ceren exterior apresenta restos de 
“mais cinco torres, O que prefaz o numero de ca 
Ve para defeza, do récinto externo, Do Jada do 
Vinte ho vestígios de um caminho regular para o 
Dono, e transposto, com dificuldade nquelle, 
esto antá mam pateo interior, onde 
Saia porta que devia communicar com os apor 
Sémtos, "tudo enhido em ruina, mas devisando se. 
minda vestos de-abobadas, portas e janelas SA 
Tina de Injatias e festõos. É tudo o que rest do 
Talho castelo, que pela sus proximidade de Tan” 
oo cat hd se agora aproveitado para o 
exercicios ou manobras militares do Campo de 
Manobras, 


SULITANA OU FAVORITA 


Para uma dama tures a maior honra, à que 
va hopirar é d de ser Sultana ou mulher esco” 
Ida do “Sultão, o que lhe dá tambem o invejavel 
titulo de Fsvorita. 

ara alcançar aquella hónra não lhe! bastao ser 
bia eia alto: personagem, da córte, mas 


dar formosa, por que só assim poderá merecer as. 


15 graças do Sultão, 
do Er lt, nerd. a. favorita, pelo que outras 
ficha o segundo. plano, ou como favoritas re- 
Toda eia 

a, dissermos que no Harem do sultão n 
hos ar Ri poraua a proprias odaliscas ou 
da er o ormosas, imagine de que 
Seitas Niver É o do sultão no meio de tantas 
mulheres bonitas, E 

as tido tem as suas compensações. 

O sultão não precisa conquistar tantas belda- 
des, porque” todas se lhe entregam submissas o 
det degutamente 0 faz desconhecer o que ha de 
dis Delio para possuir uma mulher: 


o mostmoro 


São conhecidos dois estreitos mais notaveis 
som este nome, que quer dizer passagem quem 
ol póde fizer à nado, segundo à palavra grega 

Jus boi a pords passagem. 

É peido” dus estreitos assim denominado É 
o.de Mhraeia que separa à Europa da Ásia e une 
3 Propontída ou mar de Marmara com 0 Ponto 
Euximo ou mar Negro. ERA 

'O segundo estreito é o Ccimmerio denomina 
aetunlmente estreito de Cali, situndo ao oriente 
da Criméu e que une o Ponto Euximo com & a- 
pôs Meotide, a E 

À nossa gravura representa este ultimo estreito, 
o máis largo dos dois Bosphoros de que tratamos 
resta notícia, 


EM TERMOS DE PARTIR 
A Antonio de Campos Junior 


(Gomtinsado dom; 73) 


O dia 12 de novembro de 1871 parecia ôm dia 
de juizo en Setubal, sobrerudo nas proximidades. 
do quartel do Caes, 

Desde pela «manhã muito cédo que, por entre 
as carroças carregadas de fundos, pilhas de saceas 
multicolores da soldadesca, se abglomerava uma 
grande multidão, aflicta, anciosa por poder es- 
ireitar em demorado abraço, o filho, o marido, O 
irmão. o amante ou o amigo, que se iam por es- 
ses mares fóra, em busca de trabalhos, a contra- 
hir doenças; quem sabe se encontrar a morte £ 

Ha muito, seculos, que passára de moda 
partir para éssa seductora Índia de. nossos maio- 
Fes a 1lbr fina dos rapazes, que jam cheios de en- 

e ardor. Por áquella épocha quasi que 
ente 56 0s degradados, pouqdissimos 
erhusiastas, alguns sargentos em demanda dos. 
despachos, ou ainda, arruinados officiaes e func- 
ciomarios, se faziam de véla para os nossos pro- 
mettedores e desprezados dominios. coloniaes. 
Nominalmente o poiz nadava om oiro, os bra 
tinham enorme procura; ninguem via o reverso 
da medalha, porque a locomotiva aturdia com os 
Seus silvos os campos, a cubiça ext 
Tolonias estava solapada é as mizerias 
se escondiam nos archivos das secretarias d'Esta- 
do, com a mesma arte com que dos cofres publi- 
cos sabiam os dinheiros para a montagem du n6: 
Eregada machina eleitoral 

“As liberdades particulares, degonerados em li- 
cença, excediam até talvez as rains do equitativo, 
em compensação, porém, à sombra duma pres 
tensa tolerancia Sem limites açambarcavam os 
grupos militantes as liberdades políticas, torna- 
Yam o povo indiferente, desinteressavamino das 
Coisas publicas. Tudo. parecia conspirar para 
afervorar o culto do Deus dará ! 

Num momento historico com todo estes ca-. 
racteristicos de egoismo individual, o que admira. 
que ax mães, as irmãs, às esposas e as amantes, 

vestem a suás sórtes, dO vérem partir 

lamente para tio remótas paragens os 

os seus homens? As regiões 

ue lhes arre- 

tavam, 46 As podiam ellas conviderar proprias. 

a receber. a escoria social; assassinos e Jadrões, 
os degradados. 

Pobres mulheres, desoladas. mães, 

sas, desampacadas amantes | 

Elas lá estavam todas, dizendo mol á sua vid 


inespo 
filhos. os irmãos 
ara onde am os entes 


queridos, 


llictas es- 


Topava-se a cada passo com scenas commo- 
xentes, dilacerantes, por vezes, comicas é força de 
intensds, repetidas e cortadas da lufs-lufa dos 
carregamentos, do vac-yem d'olficiaes e sargen- 


ido entrou na. 
ente 


E 
Ps o pá 
fnbito, ou às lagrimas dos seus parentes, estarre- 


os costumes. 
na estação do caminho de ferro, 
“depois no Barreiro, repetiram-se episodios. 
cama depois Bari rei e anos 
despedidas de cortar o coração; todavia nos d 
derem um desfallecimento, nem uma hesita- 


nor militar impunha, Num ou noutro peito, b 
veria” gemidos” abafados, nos olhos. de bastuntds, 
assomariam nmargas lagrimas, mas a corporação, | 
no tosa, dominava o particularismo ; à banda tos 
cava o hymno nacional e à bandeira erguia-sé alo, 
tiva, tanto bastava para que, galuchos e officiaes 
encânecidos, sentissem evocar em peitos porta 
guezes a galhardia de épochos passadas é glorio- 
Zas. Uns faeiam-no conscientemente, outros eram 
levados pela magia do appello ao amor puírio la-. 
tente E 
Fernando trabalhou muito n'esse dia, mas; apes 
2ar d'activo e solicito no desempenho das suas, 
obrigações, não podia furtar-sê ao amargor de ne 
imo. pezar, funda tristeza. Servia-lhe de lemitivo. 
atimar um & outro dos seus subordinados, fazer= 
lhes as possiveis concessões para que lhes fósse 
dado. do menos, dar largas à dor em bracos úmis À 
gos. Ser alfctaso é terno pura com 08 que 0 
amam não exclve inteireza de caracter, coragem, 
ces apertados, antes, para assim dizer, têm | 
efleitos de flexivel múla ; dá expansão ds fibras da é 
alma, quer haja de concentrar-se em ampléxos efe 
Jusivbs, quer tenha de distender-se em arrancos 
de energia e valor. 
Atraz do môco official visse quasi sempre Ane 
tonio que: qual são fe, pretendia acompanhali 
le perto, farejar-lhie as maguns, para ns acarie 
ni Ba elmo mude! que Deus lhe dr A 
— Quer nho! — dizia de si para si o degicado 
impedido — um Aome ao pé de outro home sede 
pre são dois homes de corage: envergonha-se uma 
Pessôo um do ditro, pranta-se mais opínioso, O 
À bordo do Neera estava já o elemento ofil 
cin) « El-Rei, que fôra despedir-se do irmão e dar. 
Solemnidade ao acto com a sun presença, exato. 
o patriotismo dos soldados que partiam num, 
breve discurso, e a todos aupurou feliz viggem € 
melhor sorte. Ás 3 horas e meia da tnrde Jargayia à 
o navio, levando a seu bardo o Senhor Infant 
D Augusto, general Macedo e Couto, trezentas. 
noventa. práças e quarenta officiaes de caçado», 
resn: - o 
A Rainha e os Principes acompanharam, bor-. 
dejando no Tejo, os expedivionarios até d Torto, À 
de Belem, onde El-Rei desembarcou do transe é 
porte. ç Y 
“Pelas duas margens do rio havia grande afliuen- 
cin de povo não menor aglomeração so dava nO 
pontos altos da cidade, mis toda Guta turba & 
Sorria nqui e acolá por múra curiosidade, afim d 
josar Um espectaçulB novo ; Go Navia da parte: 
Paquella gente toda mem o entliustismo, nei O. 
ardor patriotico, nem o Interesse com que te 
Aldo afelamador os soldados que preto is 
timas espedições. É que o ultramar, por ent 
era tido pelo olgo apena coma uma! pesa hos! 
rânça, que só servia pára nos absorvar parte doi 
convenclondes rendimentos e algumas vidas ; pj 
todos vêmos nas possessões o nosso futuro, 4 
erança promettedora de podermos vir ali 
levantar cabeça. Naquella épocha os dormi 
dalêmemar crim considerados como dura encár= 
go de legago fidalgo, cujos direltos ninguem ma 
peitava nos fóssem jámals contestados | present 
mente a vara do condão da fada da abundá 
sumiu-se e apareceram a descobúrto os post 
da nossa prosperidade europõa e os desful 


gar a grata esperança de que, assim como 6. 
To aos nossos direitos às possessões rennsõe d 
ra vivido e contumaz, tambem da apathfa, 
jazeram a alima e forças vivas da nação; hãos 
reviver antigos brios, poderosos estímulos de 
vamento. ” 


Fsrnúnio, no entrar à bordo, encontrou li 
tharar. Abraçaram-se offusivamente, todaviá tro 
caram poucas palavras ; o mancebo tínhi 
de trabir a sua commoção, exacerbada pela pr 
sença do par de Henriqueta ; o velhote, tão d 
ravel como despido de artifícios, vira fugir-lhe à 
vialidade com a approximação d'uma despedi 
cortada d'incertezas sobre o futuro do ami 
imexperiente que se ausentava. O apertai 
tempo é as exigencias officiues da uma 
vieram em auxilio do constrangimento di 


tinham os olhos presados na te 
massa informe e cáda vez mis 
isso mesmo que lhes fugia é vista, 
lhes gravava na mente com espantosa minuéi 


u 


O OCCIDENTE 


pequenos nadas, já a avultarem mu 
observados lentes d'uma sau 
dinva de mo 

Sô quem 
fora, deixan 


Tundas ai 


A EDUCAÇÃO NA EDADE MEDIA 


o: 


armaduras; é assim se 
has é actos de honra e abne: 


a nos chronistas 


iliéa de como 6 sentimento do p mo cresce 
com o affistamento e qual a fasc que exer- 
cem sobre. nós os affictivos laços que ns grandes 
alavancas do espaço percorrido, da ausencia pro- 
Jongada e do apariamento, tornam potentissimas. 


tragmento drum romance inedito. 
Benta da França 


CASTELLO DE ALMOUROL 


(Copia de sena photogeapila da sr. Carlos Relyas) 


de graidade maxima, e que em abscuto o io 

fax brutal curativo eram obrigados a tomar ou 
ira vez parte activa nos mesmos a fim 

a idos é familirisarem-se o 

Supportar o 

nanecjam horas 

axe, meti: 


temunho fidedigno 
da época, das illuminuras, dos manus 
documento ainda mais positivo, as dimensões das 
couraças, dus cótas, das grévas e caneleiras do 


 amêno e imais pulido da 


O OCCIDENTE 


ane de guerra e de tomei, nos vem provar de 
ano são hoje em dia. muito mais alentadas. 
iram tambem submettidos a privações de toda 
a especie, & se us não levavam tão labge como 
Eolábhe dês Tanner, de faminta memoris jeju 
Yam dois tres das, afim de se habituarem a 
Aipportar a fome e q sede, durante às mareh 
meta épocas ainda tão estassas de recursos 
Jolie tudo, durante os assédios dos castllos e 
a Camargo de tão rude « pesado tirocnio, 
não cuide o leitor que andava descurado o lado 


gfeultios ereta 
as cultivavam a valer B 
abacura. por certo não deixaria de ser assaz com- 
picado, E ox bailes furados que animavam or 

dus dos cnstellos, deviam, pelo seu caracter 

jetoresco, parecer-se muito mais com os gram- 
hos bailados theatraes, do que com as dansas tão 
somsaboricas, Uniormês e convencionaes dosmos 
sos modernos salões, ? 

AU imusica, cantada e tangida, aschicaras, as 
1ôns, os viloncicos, os improvisos poéticos anda- 
Van de mãos dadas e constituiam em qualquer 
Vavalleiro. prenda assar apreciada a voz de tro 
Vão que soltava. o grito de guerra, a garganta 
Nodeside bradar : «Santhiago « dar nos moiros 
O braço derreado de brandi a lança e o montan- 


choréo) 


im de commentar praca 
as, pexes os mesmos que 
da Arábica ou ficções rúnicas de qualquer espé 
cis, entoaram, sentidas endeixas e dedilhavam as 
Gordas do alaude da cithara ou da viola 

Dada como prompta a educação do escudeir 
e cumpridos por parte deste cabalmente os re 
pectivos devéres, não podia sr inigitado como 


quatro ou cinco anni 
car conhecendo as diversas terras, 


SULTANA OU FAVORITA 


da EN pp Ene 
dada qual apenas podia instruir-se vendo as col” 
DOU RS 
DE ba Ea a 
Pa ga ta sienço co 
a ge ea 
Epa 
dd io de mação ie e 
mia 
a penar O fa 
per cd 
dos na córte de principes ou de altas persona- 
pp papas 


tar da arêna a luva de desafio e adquirir fama, 
múdindo-se com famigerados. cavaleiros, OUtoé 
cavaleiros. de todos os pontos do mundo civil 
sado | Os escudeiros podiam tambem tomar pap 
te activa, nestes certames, unicamente, portihy 
com os de sua perarchio, e mais de Un pelas 
Pres que prai ogro sr armado il 
Fo, na prapria arena da justa, e tomar parte nela, 
ao depois, investido na respectiva dignidade, 
Antogidos. os 25, annos de edad, & cumpridas 
às. provas todas, incluida entre 
gem de Instrueção, estava o escudeiro 
a recompensa dê. 


tamanho sacrificio de tempo é de trabalho, erdo 
lhe lícito ser admitido, Conforme a expressão 
usada m'aquella época, do templo da Honra, À 
investidura de um cavaleiro; quando não tinha 
lugar no campo dê batalha, como tanta vez sues 
gaia, éra celebrada com grandes festas e regont 

Qualquer cavaleiro podia conferir no escudeiro 
o respectivo grau, este ultimo, comtudo, preferi 
receber tão cubiçada distineção das mãos de als 
Em severo de fama. O ntopbyio euava se 
lava as armas, isto é, passava à noite na egreja, 
em oração, arado co todas as peças do dna, 
no dia seguinte, assistia d missa e 0 sacordotê 
benzia-lhe à espáda, que o neophyto, na sil nova 
qualidade de cavaleiro, tinha de cingir em vez di, 
que usara cmquanto escudeiro ; o. padrinho, à) 
quem competia conferi-lhe o respectivo grity 


propria espada, proferindo certas e determinadas 
— palavras, que constituíam formula consagrada e 
meiliante as quaes exhortava o ncophyto a cum- 
ptir a missão de cavaleiro, sem jámais faltar aos. 
Seus deveres, a risco da propria vida, e final: 
te, estreitava-o nos braços. Às damas da m 
1&ºgerárchia, entre todas as que assistiam à cer 
monia ungiom-lhe a espada e calçavam-lhe nos 
PÉS as esporas de ouro, é o neophyto, que duran- 
té todo este cerimonial se conservava de joelhos, 
= jpraya sobre os evangelhos cumprir com fé & 
Jentiade punca” deimentidos os seus devires de 
envaleiro. 
Eram assaz raros os escudeiros que aos vinte 
& um anos recebiam o grau de cavalleiro ;seme- 
Ilante honra cabia apenas áqueile que se extre- 
mava dos da sua clisse mediante qualquer acto 
de valôr deveras extraordinario. 
Nos qultimos tempos, comtudo, já decadente a 
nobre instituição, o grau de, cavaleiro, 
não constitui privilegio ao elevado nascimento, 
| Conquistava-se mediante o valimento do sobera: 
no ou do principe, é por ultimo, os principes. 
ordeiros e os infantes Gram armados cavaleiros, 
Ainda no berço. Chegadas as coisas a tal pon 
escusado. será accrescentar que o gray de ca 
saliro. passou a ser honraria de mera conven- 
o, 
“Que o ensino ministrado por tão encantadoras 
str, anda apesar e toda à ivranmis da mes- 
amas, teria sem duvida pary os juvenis discipulor 
muito maiores attractivos que as prelecções fati- 
Bones é 15 severas criticas de ranujentos profes-. 
sores. não. ousamos polo em duvida, devemos 
porém concordar, que as Fadigas, as ardilas pro- 
Vições, os trabalhos e m risco de vida que eram 
impostos nos mancebos, desde o dia em que eo 
tes, admittidos como pogensdle lança, comesavam 
a hnbilicar-se para escudeiros, até que eram jul- 
gados dignos de ser envestidos no griu de ca 
= Valeiro, nho deixariom de amedrontar o maior 
múmero desses que hoje em dia lastimam tanto. 
& Mat sorte, allegando que os sobrecarregam de 
teubalho excessivo e muito superior às suas forças. 


Pin Sel 


— e — 


O CENTENARIO D'ALMBIDA GARRETT 
(Quando deve celebrar-se?) 


Estamos sendo invuúdidos por comemorações 
centenines. Ha os centenários da nascença é da 
morte dos reputados grandes genios nas lettris, 
mÃ Artes, nas seoncias nas industrias, é ma Buers 
“ri. Tambem se celebram os centenários das me- 
moraveis batalhas, dos descobrimentos colebras, 
dns grandes d ns maritimas, os dos fumo- 
= xo» inventos, os da instituição de Cnsas de bene-| 

licencia. . amlim de tudo e». mlchas cosa ema, 
poe tudo serve de pretexto para festejos, não 

lo exquecidos os Cortejos civicos, as sebdes 
nolemnes, 0 fogontorio, os embandeifamentos é 
nté os licores e doces dos arraiaes e feiras fran- 
as, Como sendo a mola principal dd gaudio do 
= povo e 1 feição caracteristica duo classês burgues 
Tosco 
Entre ussas apatheoses as que tem mais razão 
de ser, as que mis calam no capirito nucional, 
são sem duvida as tributadas aos grandes homens 
gujo nome se perpetua, passando como um rasto 
Inminoso inextinguivel por sobre no suceessiias 

rações e atravez dos seculos. À Inglaterra, à 
+ Tralia, a'França, e outras nações cultas: no auero. 
Nivea “da su historia gravado em carmttares vo 

indeleveis o nome dos seus heroes, dos seus gran: 
(les henemorios a quem giorificam, O nos pe: 
queno paz, mus maior do que muitos grandes 
“is Brandes deções e no saber, tambem varas 
O seu Camões, um Alexandre Herculano, um Vase 
“co da Gama, Um Affonso d'Albuquerque, um Cas 

tilho, um Almeida Garrett e bastantes outros em 
quem poder não teve a morte. Faça-se-lhas pois 
sua glorificação, 

Devem porém servir de objectivo para as ho- 
menngens centenines, prestadas pelos povos es. 
“ses grandes homens, o dia em que eles viram 
no múndo, ou aquelle em que elles. sahinda da 
vida terrestre passaram à Pnnarializade? Pere 
guntamos; o centensfio commemorativo deve 
Ser 0 do deu Nascimento ou 0 da aus Mortes O 
argumento não é difhicil de resolver e estudando 
bem o assumpto todos dirão que deve ser da mor- 
te como muito bem o enunciá o sensatissimo pa- 
recer da illustre direcção da Sociedade de Geo-| 
pri Sd 
| O nascimento não dá a predestinação enós de. 


elaramos francamente que n'esta doutrina não so- 
mos nem Thomistas nem Molinistas ; somos sim- 
Plesmente positivistas; seguimos as espendidas 
por Augusto Comte, uma das mais potentes fron- 
ies iluminadas pelo genio, Em regra não acredi- 
tamos na predestinação, 

Predestinados póde admittir-se que fossem. 
Christo, a Virgem Maria, S. João Baptista (não o 
confundir com Almeida Garrett) e ninda um ou 
-outro ente dismal, d'aquelles que a nossa Egreja 

selebra solemnemente 'a atividade em canticos 
mysticos e hossanas. 

'odo o homem nasce sem que a sociedade lhe 
possa marcar 0 seu destino — e desculpem-nos sé 
de algum modo, reproduzimos aqui um artixo. 
que em março de 1893 escrevemos Ho Economista 
na ocasião em que pela primeira vez se aven: 
tou na imprensa a ideia da celebração do cente- 
nario do nascimento d'Almeida Garrett ideia — 


é perfilhada pelo. 
ar. Alberto Bessa, 
E) Porlugueza deu 0 retrato 

 eminete homem de lettras, acompanhado d um 
“aqueles brilhantes artigos que elle sabe escres 


ões, e pelos ca- 

-dendo, que 0 

ao terminus que lhe dá à gloria ou 

£obre pára sempre de opprobrio o seu nome co- 
mo Erestato, Cartucho, Troppman e outros. 

Disse Voltaire: 

3 mortels sont egran, ce nest point la nais. 

la difference. 


Historia nos immortaes que né fbricimos. O 
nome dos immortaes são os que presistem em. 

r escuípidos em ondas de Tolgurinte luz atra: 
vez 05 seculos, 

À Academia de França póde contar os seus 
quarenta immortaes porque muitos afelles deixa. 
ão de o ser quando a sua memoria se cxtingi 
É no entanto elles são immortacs, d'esses immor- 
faes cujo rasto sobre a tecra se exvae com o cor-| 
Fer dos tempos. 

Nestas cousas é sempre a posteridade quem 
dito a Je. À historia Conteninoranes fora 
processo e “a posteridade é o juis, mas juir que 
Avalia. do merito do, processado multas derávas 
de annos depois da sua morte, isto é, precisd- 
mente no momento em que o gigante se possa 
fixar bem de longe, 7 08 o Bltante de pr 

Augusto Martin, o brilhante escriptor da Fran. 
ga dinve algures 

«O homem, à sua nascença é nu, o que equivale a 
dliger que elle nada possue enião à 3 proprio. 

É. de certo. O Templo da Memoria nunca se 
abriu nem abrirá ao homem que nasce, mas 

jus deixa este mundo para entrar na immor- 


e. 
Eis a razfo porque discordamos da ideia de se 
celebrar o centenario de Garrett no anniversario do 
seu nascimento « se pertencessemos à Sociedade. 
de Geographia com toda x certera seríamos do 
sumero daqueles que votáram a favor do pa. 
recer da illustre direcção daquela. collectfvi- 
dade. 

Somos realmente muito impressionistas e mui 
impacientes. Temos pressa em glorificar aguelle. 
ou aquelles que 6 merecem e a quem a patria é 
agradecida. 

Pois gloriiquemoL.os, mas em principio, deve- 
mos admittir que os centenarios devemser da 
forte é não do Nascimento das grandes hom 

* a justiça que a Historia das nações faz aquel- 
Jos Que cm vida as glórificiram, 


Silva Pereira. 


LIVRO DAS QUE SOUBBRAM ANAR 


ras 
PRINCEZA * + 


Arsine Houssaye 


Livio 1 
vi 
PAvTONAL. 


Confesso que não percebia nem aquelle gondo- 
leiro nem aquella rendeira, mas (ão súmiênie qué 
elle era bello é que ela teria uns dezoito ou vinte 
annos, Entre 0s dois, porém, existia um abismo | 

Embora Antônio fosse alto é robusto, io tinha 
a altivez dos que mandam e parecia têr nascido 
para ser mandado ; 4 rapariga, pelo contrario, ti: 
ha um tal ar de dominio, que Logo dava nas vis: 
tas. Por isso elle se sujcitava como escravo, Mas 
seria possivel que ella o amasse ? No amor descem 
os homens, elevam-se us mulheres, No cantinho. 
dos bis a renina Raia qe quer qu o 
ae altivo, que punha o goniloleiro a distancia, 

Em sumima, O que assim os reuni meia hora 
cada noite seriu no gondoleiro amor, mas na ren: 
eira eta apenas sympathia, 

Embora nascidos Mmbos em Ventgy, ho 
passado à infancia no Monte Herr, do pé d 
dua Tinham brincado juntos, tinham ciado ci 
mo se casam as crianças, jurando, ante a Mado: 
ne, que haviam de amar-5e para 4 vida a para 
môrte 

Quando novamente ve encontraram em Veneza 
passados der annos, reconheceramse logo. Tal 
fóra 0 Imperio da saudade, que coniram nos bra- 
gos um do outro o renovaram juramentos, Ella 
atiroueso no amo 


que governava a gondola. É. que 
como ella, sangue vermelho has veiha, 
“Ainda o não contei ; Violante, em linha mais ou. 
menos recta, descendia dos Foscari. Bem abem 
que os últimos nascidos «essi familia deram-now 
ém espectaculo todas as decadencins, Ha meio, 
seculo, quem visitava o palacio dos Foscari pasmii. 
va de ver. quadros tão ricos em familia tia po- 
bre: fi os quadros estavam hypothiecados aos jl- 
deus. Era uma coisa que dojá, ver ás duns velho 
nhas tão bem nascidas, destisando como sombras 
pela galerias, vestidas com os antigos reposteiros, 
de pés descalços nas sandalios.. ; 
A mãe de Violante, sobrinha das velhas, fugira 
do palácio e refugidra-se no monte Herma, pe- 
quenina herança que escapáei a tantas € tantas 
5. 


ui teem como foi que Violunto teve uma 
rustica, Mas conservaça. toda à altivez e 
elegancia das patrlcias, 


vi 
O PaLAção mantijo E 


No din seguinte, pela manhã, fulsme no pálncio 
Riminio. Segundo à que disséra Antônio, espera- 
va lá encontrar Violante, visto o tio della ser 
guarda do palacio. Devia a galeria dos quadros. 
servir-me de protesto para entrar n'aquella antiga 
propriedade dum infanto hespanhol. 
palacio Riminio é um vásto edificio d beira 
do grande canal; nada tem de notavel miquelia 
Veneza. tão cheia de accumuladas maravilhas, se- 
não o estar proximo de Academin das bellni-ar= 
tes, Nada lhes direi da galeria; olhei mas nada vi. 
Emquanto a percorria, na companhia de Ber- 
nardo, 9 tal tio velho e avarento: de que Anto: 
mio falára, toda a minha attenção 'era para o ves 
lhote, typo completo do cicerone, Deirlhe occa- 
Sião, já! hão sei como, para me falar dé coisas 
suas. D'um só jacto, túdo me contou: como de 
joalheiro deu em valido de Sua Alteza catholica: 
Gomo seu irmão, pae de Violante, Mavia perdido” 


or oceasifio d'uma trovoada, n'um raio — sentido, 
ítteral da palavra — todos seus pequeninos bens 
agricolas; como, morto de de lhe deixou 


lha então de quinte annos, Havia já tres annos. 


O OCCIDENTE 


vo disrina esta a Grão dl, Berardo — Ligresia é pergunte se conhecia aquela ra eta continua, volupoo ndoriçõs, 
Morena rata cs te Droit pra PEER que via passar, sempre que me ichavano vistos exlendoris, Uma voc ra jr 


* proprio. me confessou que era dia quem lhe en-. Café Nuovo. tava é tudo ria, em que Maia dino, condes cel 
Sina os filhos, lhe sereia os ro ca cores. E 4 Violante a sobrinha do velho Bernardo. Sposa? ob A Ne a 
porndencia com 6 mordomo de Sia Alca, emos- — gusrda d palacio Rimini, respondeu-me ado” — Vicameseseio Pa Ventura dum rainha Então 
frava aos estrangeiros a galeria E aa Ea triumph J 

“Tem desanove anos! — Onde ya ella assim todas as noites 2 = Mas, para á chegar, precisei de muita diplomas 
Ela 6 que cu dita comigs mesmo, emquanto— Lucreria pôr-se à sorrir A o ela pasa pa de ma 
muito A ira uns retratos bra de pinto. | is uma rapariga linda como Violante não Fa o e pcdeniã, Durante muitas oito! ih 


res desconhecidos ou arruinadas telado Paduano. .. ha de ter seu namorado 2 E palavras, pedia-me que à deixasse, toda tea 
“E porq, ão vejo por bi tua obenha 2 — Namorado Mais nada? do pensir que Antonio podia strgrebendeenao 
ERRO air” SEO E Eros Que poa que ida Deo 
So evr-me x pequenas a cas da minha. Vila ienha um amante ou vimplesmêmo Um gia é porque me ouve com pratr, Alamo E 
a Gindecca, respondemes e amora ; dades. que lhe predio Mr à 
di e sino rod um marmore ve- “DÓ, disse eu à Lucrecia, dou-te vie fran.  AuidadEs qu los prodigo a o piovopho mmdbga 
gum se resonhcia uma. com se ME dineres o” que sabes, porque muito. para dizer que a Nscnja soco PocsoPho antiga 


lho, em que de modo, 


: Pros de 2 deves saber me paras : 
obra grega, como dicia mestre Bernardo, e, de Saber, me pai Como os principes. sl 
DR a penta quan escnldnva, dese >= Nada seio E ASR % 
oe te prin a caiam à hisoa da. Pois de me diseres 0 que nã ses dovis 1 daria eo a 
is A CE para captar a tagareico da forista, cone Antonio srevenira 
Toe VA minha sobrinha? Não tenho bens te-ihe por alto as minhas inutes commimbadhe ca Da ao da abr 
ae lorane pera dota? É à pobre pequena, — converiação que ouvia entre Violante e Antonio. no j 
apesar do que pode ganhar à fzer red nã Nem segler O meu dcagimo he escondo o Got 
junta dote Jia: Felo, Quando ella vqui chegou, Depois de me ter ouvido com sttenção, disso- 
oia para. Moran como aprendicas mas... me Lucre É 
Bem péde trabalhar com dedos de fada, que tem —A Violante porta-se bem, isso juro-o cu, 


P ic é lhosa filha dum de Di. 

e trabalhar. Um márido em Veneza sa porque é orgulhosa como a filha d'um doge Di 

ico io dra Zem até, e quero crélio, que, embora meselia nb 
ag se a sum sobrinha é bonita, póde, até — monte; tem sangue verinelho mas veias 

“sem dote, arranjar marido, — Mas se ella gosta desse Antonio 1... ex. 

— Isso. sim |— Mulher bonita mal se guard mei a! 

or em Veneza É como para isso precisaswin- Pois tão mal conhece o coração das mulhe. Pecebemos é agradecemos: 

Dra. São raros os que querem casar por causa res] À primeira vez que teve um nimorado, quem 


steiroh que teem dinheiro à rodo para... sabe Já de quem uma rapariga inocente gomos,  Ardontis, Raposo de Olseira— Ponta Degas 
ra ca Se do homem, se do amar? Eu cl por mit quê dB di 
o cu sa no vendem dos estrai - sou mulher é Heveria ser entendida, mão n6i E um elegante volume 
Es da RO alho que deva pensar. Cuídei que adoraya o meu pri- mente impresto eu bs 
ga di DO o, Do pa ft 7 ADO aemAn por eo, o a desenha a 


nto basta para arredar mári: todos aquelles a quem jUrei fidelidade eterhs, foi os Cfr 
godiam fre, é tanto basta pato arred 2d quem menos gostei Quer um bon case. 
= E or namorados É dá, paro re 
; e dá, —Seja 0 preço qual fôr, peço-f, 

= O namorados! D'esses polão ae tm = Pois então, continuo acredite. Diga-me: é 


Nom pará em tl pensar tem 4 sobrinha tempo”. = 
— y ão certo 7 perguntei A rir, rico j 
ea O O O etica. TE tarde 2/4! — Não. Tenho tim milhão, pouco mis ou me: 
(ento Nos versos de Raposo de Oliveira hn uns que. 


noite? Não podem vir os namorados sem sui li- 


Cença? E 
DA pequena é njuizada, respondeu o 
Tora Oba o trabalha nas renda, val 


logo agradam devéras é ha outros que não pode 
mos aplaudir. Sabemos que à poesa é diilil dá 
cultivar, mas já que 6 poeta nos mostra inspiras 


Com todos os instinctos duma 


j Violante, fe-lhe de Paris é ção a cuida don amor do oa Ra 
de noite à bençam, a Sant Angelo. ; proponhaJhe leval-a comi: ai coliecionasse no seu ivo goamosariA que DE 
“Vamos, dlise comigo, O judeu vens Ko e verá se el exta mote ainda vai ter com An. quilate porque isso Jhe granienda o dE 


tão cego como Bartholo. E 
Mal Mo a ota, il me para à meu posto no 


by E: ste, nervoso, ) » a 
a DO EP caro que io: ocio de tempo e dheiro, replicou a Lu. TYessas composições eis uma, sento escolhida 


cota prá q NAO: É de quiser, para Ine poupar o precioso. ao acaso, pelo menos, numa rapida impressão, 
dn apa Atos ea da emp pode Co gra gba ra io 
areapeanç Her amo pr ua lr apeino:— bone ctoslhos é par age e, piadas 

mudo; Estava Vespeltdo Área ida dando d florista Um napoleio, Raciocinas come Eu quero morrer queimado 


julo de um opulento estrinio poctico pará o sb 
Jivrinho, 


80, no meu respeito mui rão doer os Minerva. em dias felizes; mas não vás espantar, Nas chammas do teu olhar-., 
vi de combatido amor, Magiofo AIEA Cade oa me a pomba por lhe filara demais no slbaio. Será bella à minha morte 
Raio de vai " ei ES ed bm n= bia a Não temas | vem-me matar) 
Faro me, Como sem- voz, a por  SeÍ doutra, z 
pri ed, o mn iss Epi bóia e mi no, não se rd Quão, die o veneno 
E maião, a ue Teus labios deverm te 
e manisbelia, mais idoliradas, — Ou comsigo ou vou-me embora, disse eu, res o tac a La 


pellindo a Horista com dignidade, 
Negocio de tempo e dinheiro, reperi ela Pa 
lo-se, juindo por mim rezares 
fg Luereria acordo emmim t- À dradeira oração, "e 
o Parisiense caçador de mulheres Oh! virgem ! abre-me a campo, 
ême escrupolos e rarõe Verdade sejas Denro do teu corição 1º “UP 


O Ensino, por Bernardino Machado — Tipos 
graphia Erinça Amado, Coimbra 69M 7 PO 


Beijame... cu quero morrer | 


x e vencer, Se o assumpto do livro a que nés referimos E 
x merto erguer um altar À Cortancia é sacrificar... não fosse de cupital impera cid ve Dos elerimoi 
a tncneeta Ibe cada imanhã um exemplas do D. Jojo eoutro — que, como à néssa (emo deh Para uma Dação O 
A SENHOR, q pm nais ve arena com uma das Vi itaho É fer à simples vista o estado. 
R g A onavam, é eu já cartas das minhas passadas amantes. e atrazo intellectual em que é snlori da popls 
iso o voldndo pec ea idade lee. Passei toda à noite a sema no que diria no Jacdo se enteltetoal em que à maioria di o se 


andava simplesmente fulo, por que 
JE pes Como de bi 
do chegou O do ço é perguntou Bae 


raro, quem- dia seguinie a Violante. Discorria longamente e Iaincado rain, séria bistanto o Bernardino. 
promessas extravagantes, dirigindo-me a uma Machado, para que dum folego «e. lésse: est 
Josona d'Are de zínco, que adorava a pendula obra, E 
E do meu quarto de hotel. Nascia o sol quando Publicista ditincio, professor entre os profess 
as milhões, disse Steêple-Chase a rir. Dei- — adormeci. sores, parlamentar exímio, o sr. conselheito Bera 
xe To E orelha aquele diabo sele deve Felizmente eu era desconhecido para aquelia — mardiho Machado Cu ioboo Sensei ara 
O 38 ir Mauteroche; aq Ra cepas cheia de corionidade. O Antonio era um 
ser una mulher. oliá tra= bello e valente rapaz, que qualquer mulher mer 
e Adinaste, Bem saem que ca fl Bl, nl om, que aunguer mulher mer 
Malha-se à luz do sol corta Nomo assimhe- — Violante bem sabia que qualidade de ventura a 
de amor tratam e O qe atirar de novo à — esperava no monte Herma 
certeza de nado tanhezos, Inboriosa € pobre; o amor dum mari. sos proferidos em diversts dasoeinções é no A 
Jamento, e em todos clles sempre se. 
muito amór que professa à causa do er 
“advoga com vivo calbr, com verd 
juizo Massa usiasmo, e convisção profundo, “A 
lcidado feita de E" um fixe de fióres a engalanarem o assum- 


cia mto, Violante afpareceu na 
olhar mostrei-a é 


O OCCIDENTE 


to que de 
Euro, é 

O volume é seguido d'uma resenhe do que se 
passou no. Congresso pedagogico bispano-portu- 
guez-americano, é ahi mesmo nos discursos por 
&, ex: proferidos se confirma o que acima dizer 
mos. 

À dedicatoria com que 5. ex.º se dignou bon- 
rar-nos, é immerecida e só À muita sun amabili- 
dade aº deyemos. Agradecemol-a reconhecidos € 
Só fazemos sinceros votos para que 5, ex. não 
affonxe na sua santa Cruzada 

O “Ensino é pois um livro que devia ser lido 
por todos os que subém lér & comprehender: 
mórmente no momento historico que atravess 
'mos é em que tanto se falla de ensino, sem 
querer profundar os vicios e os defeitos de que 
lo enferma. 


para os espiritos menos profundos, 
esse feixe não de sabe qual extra 


Notas Historico-Militaros da nGuerra Velhas 


até 4 eImasão Frames — Elvas — 
ia Progresso. — 180 

E esté 0 xi voluminh 
cão do «Correio Elven tem sob o titulo 
feima curiosos excerptos de varias cartas de i96a 
a 1811, colligidos pelo sr. Thomaz Piras, investi 
gador bem considerado, « cujos trabalhos mere- 
cem sempre um lisongelro apreço. 


irpogra- 


interessante collec- 


ioga elevado numero de publica. 
fes periodicas, no genero de revista, quê temos 
present, graças à amabilidade das respectivas re- 
acções, Não podendo individualisaLas, como era 
nosso desejo, correspondendo no favor da ofieeta. 

nos penhora e distingue, faremos ape: 
más aqui, uma rapidissima cnumerição dos seus. 
títulos, não querendo passar ao novo anao biblio- 
Renphio sem termos cumprido este daver de cor 
tezi é agradecimento. 


critica theatral e litterario, redi 
Oscar de Pratte Arthur Pinheiro de Mello: A Sau- 
de, revista mensal, sobre tratamentos naturaes, 
isto é, o emprego do ar, da agua, alimentos, luz, 


exercício, calor, como meios therapeuticos, diri- 
gida pelo sr. dr. João Bentes Castel Branco: Bo- 
letim da Real Associação dos Architectos Civis é 

cleologas Portagueçes, que acaba de distribuir 
9 indice da sua terceira serie ; o Bolstim da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, cujo ultimo nu 
mero publica varias memorias anonymas, mas em 
extremo interessantes; O Jornal dos 
que é redactor o nasso amigo sr. Branco Roúri- 
gues: o gracioso Suplemento do Seculo- La Re- 
vue Iilustree du Portugal, dirigida por Carlos Lis; 
boa, etc. etc 

Do Porto, Educação Nacional, publ diri- 
gida pelo sr, Antonio Figueirinhas: Jornal dos 
Romances, gerido pelo sr Alvarim. Pimenta, 
etc, ete 

De Coimbra: O Instituto, revista scientifica e 
litteraria bem conhecida, « cujo ultimo numero. 
insere um bello artigo ácerea de Martins de Car- 

Do extrangeiro: a graciosa pub] 


a que 


O BOSPHORO 


tantas vezes nos temos referido e que sempre re- 
ebemos com úma regularidade mathematica Le 
Monde Modernes a Revista" de ta. Union Jhe 
Americana — quê já alesnça o seu número 15 
À "Revista do Brasil, de que são director « edito 
os sra: Cunha Mendes « Carlos Gerhe RC > que 
vê a luz em S. Paulo, etc etc 


Guia pratico para o emprego dos adubos em 
Portugal por oão da: Moltã Prego 2.º edi 
ção Lisboa = Ty. Universal — 1800 

À ferilsação do terra é o problema primor- 
“al dá agricola, Sem um gula, porém, Que en: 
caminhe o lavrador na. preparação. ou escolha, 
compra e distribuição dos adubos, os insucessos 
não fardam, prejudicando o progrésso da agricul: 
tura do pal, que na adubação racional da terra 
terá 0 séu priteipal propulsor Despraoccupada 
de intuítos mercani seu preferencia de ndubos 
nem de vendedores, telosatampre pelo interesse 
do agricultor abriu a Real Associadão Central da 
Agricultura Portugueza um concurso para à ela- 
horação de um minual essencialmente práico, que 
ensimasse ão lavrador tudo quant ele carecê Sa- 
Der para alcançar o maximo proveito cultural é 


economico com a applicação do. adubo ds ter- 


Escolhido, premiado um dos quatro origintes 
apresentados, & imediatamente editado, acaba à 
Real Associação de publicar a segunda edição do 
utiissimo Giia prática, livro extremamente ne- 
cessario ao agricultor é ao progresso agricola do 
pair 

Victima da fraude ou das habilidades do com- 
merciante de adubos, desconhecendo 4 necósi- 
dade das terras, a composição dos fertilizantes 
propostos, a maneira « occasião de applicaleos, 0. 
agricultor muita vez é prejudicado quando sem- 
pre devera lucrar se soubesse condutir-se na su4 
Escolha 

Prestou, pôis, a Real Associação um relevantis- 
simo serviço nos agricultores. com o concurso 
aberto e com a publicação feita do excellente guia. 
do sr. Motta Prego, ad qual o publico tom Gor- 
respondido com uma decidida o lisongeira necel- 
tação, 


Almanaçh ilustrado do «Ocgidentos 
Para 1890 


Está publicado este interessante annusrio, pros 
fusamente ilustrado de gravuras e com uma linda. 
capa em chromo representando a Felra Pena 
em por ocensifio do Centenario da India, 


Pueço 200 ufis — Pio conto 230 RA 


À venda nas principes livrarias e na Empresa 
do Oeidente, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa 800 réis, franço de porre. 
Preço da capa e encadernação 133100 réis, 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo Lisboa 


eserendos todos ou direitos 
dinda artintica e itteraria 


proprio- 


